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O regime de capitalização da 
Previdência, proposto pela PEC 
6/2019 pelo ministro Paulo 
Guedes já se mostrou fracassa-
do e foi revertido em diversos 
países. O alerta é do professor 
do Instituto de Economia da 
Unicamp, Eduardo Fagnani. 

“Nesse sistema, cada um 

Relatório divulgado na segunda-
-feira (8) pela Oxfam Brasil, com 
dados do Instituto Datafolha, revela 
que 86% da população brasileira 
entende que o progresso do país 
depende da diminuição da desi-
gualdade entre pobres e ricos. 

• 84% dos entrevistados concor-
dam que é de obrigação dos go-
vernos a diminuição entre os muito 
ricos e muito pobres.

• 94% apoiam que os impostos 
pagos devem beneficiar os menos 

contribui para a sua própria 
aposentadoria, isso estoura a 
bomba da exclusão. A maioria 
dos trabalhadores são infor-
mais e não conseguem contri-
buir, ininterruptamente, por 35 
anos. Um funcionário da cons-
trução civil fica desempregado 
depois de terminar a obra e não 

favorecidos. 
• 77% concordam com o aumen-

to dos impostos de pessoas muito 
ricas para financiar políticas so-
ciais. 

• 52% dos entrevistados concor-
dam que negros ganham menos 
no trabalho somente por serem 
negros. 

• 71% concorda que a justiça não 
funciona igual para todos os tons 
de pele e que os negros sofrem pe-
nas mais duras. 

18 de 30 países que adotaram o modelo voltaram atrás

Regime de capitalização da Previdência 
pode fazer explodir a desigualdade

Cerca de 86% dos brasileiros 
creem que o progresso depende 

da redução da desigualdade

consegue contribuir sem pa-
rar”, alertou.

Em 18 dos 30 países que ado-
taram o modelo de capitaliza-
ção entre 1981 e 2014, o projeto 
precisou ser revisto parcial ou 
totalmente. “Nós vamos implan-
tar um regime que fracassou no 
mundo”, criticou Fagnani.

CUT-Vox: “reforma” da 
Previdência é reprovada por 

65% dos trabalhadores
A maioria dos brasilei-

ros é contra a proposta 
de “reforma” da Previ-
dência do governo de 
Jair Bolsonaro (PSL), que 
dificulta a aposentado-
ria. É o que revela a pes-
quisa CUT-Vox Populi, 
divulgada na segunda-
-feira (8).

De acordo com o levan-
tamento, 65% dos brasi-
leiros são contrários à 
PEC 6/2019, que prati-
camente acaba com o 
direito à aposentadoria. 
26% são a favor do tex-
to da reforma, e 9% não 
souberam ou não quise-
ram responder.

Entre os entrevistados 
declarados anti-Bolso-

naro, o percentual de 
reprovação à “reforma” 
atinge 84%. Já entre os 
pró-Bolsonaro: 43% re-
provam a reforma e 46% 
a aprovam.

Com informações SP Bancários



A próxima “reforma” do
governo Jair Bolsonaro (PSL)

O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
anunciou que já está pronta a nova proposta 
de emenda à Constituição (PEC) do governo 
Bolsonaro, que tem triplo objetivo:
1) a desvinculação de receita e despesas do 

orçamento público;

2) a retirada do caráter obrigatório dos gastos 
públicos, inclusive educação e saúde; e

3) a desindexação das despesas governamen-
tais. 

A nova proposta é uma radicalização da Des-
vinculação de Receitas da União (DRU) e da 

Em resposta ao rompimento da barragem da 
mineradora Vale em Brumadinho (MG) em 25 
de janeiro, que matou 304 pessoas e deixou 
88 desaparecidas, o Conselho Internacional de 
Mineração e Metais, a ONU Meio Ambiente e 

os Princípios para o Investimento Responsável 
(PRI) vão fazer uma revisão independente para 
estabelecer padrões internacionais para insta-
lações que armazenam rejeitos de mineração.

Segundo o órgão, as normas convocadas pela 

revisão se tornariam compromissos dos mem-
bros do Conselho Internacional de Mineração e 
Metais, obrigando-os a aderir às recomenda-
ções descritas no documento.

Com informações Rede Brasil Atual

Emenda Constitucional 95, do congelamento 
do gasto público. A cada ano o governo e o 
Congresso Nacional vão poder decidir como 
gastar o produto dos impostos e das contribui-
ções sociais.

Com informações DIAP

ONU apoia criação de padrões globais
para barragens de mineração

Saúde dos bancários é discutida
No último dia 9 foi realizada uma reunião 

entre o Coletivo Nacional de Saúde, Coman-
do Nacional e FENABAN, em que os bancos 
se comprometeram a discutir sobre o adoe-
cimento da Categoria. 

Foi feita a explanação sobre as más condi-
ções de trabalho vividas pela categoria ban-
cária, que demonstram claramente a urgente 
necessidade de ações preventivas.

Foi solicitado à FENABAN, acesso aos dados 

de afastamento, para serem traçadas medi-
das preventivas em conjunto com os bancos. 
O movimento sindical também quer discutir 
sobre as condições de trabalho em platafor-
mas digitais.

Os bancos reconheceram a importância da 
mesa temática de saúde na construção de 
avanços para a categoria e se colocaram à 
disposição para avanços no tema. A próxima 
reunião ficou agendada para 22 de maio.
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Justiça determina ao Itaú pagamento 
de indenização de R$ 1 milhão

Diversas regras do Plano de Saú-
de foram alteradas em 1º/12/15; 
como “custo por faixa etária”, com 
aumento do valor da contribuição 
total. As mudanças foram rea-
lizadas sem negociação com os 
funcionários, chocando-se com o 
artigo 468 da CLT, que considera 
lícitas somente alterações por 
“mútuo consentimento”.

O pagamento de metade da in-
denização ao Sindicato, segundo 

a sentença dos desembargadores 
possibilitará a “sobrevivência do 
Sindicato, diante da retirada da 
contribuição sindical”.

Os desembargadores determi-
naram ainda que o Itaú restabe-
leça e mantenha “as condições 
que vigoraram anteriormente, 
com efeito retroativo” para todos 
os funcionários, desligados e apo-
sentados.

 Com informações Contraf-CUT

O Itaú foi condenado a pagar indenização por dano moral coletivo
no valor de R$ 1 milhão, por alterações no plano de saúde. 

Bradesco e Santander reveem 
cálculo do desconto do VT

Os bancos Bradesco e Santander 
vão corrigir a forma de desconto dos 
valores referentes ao vale-trans-
porte de seus funcionários a partir 
deste mês. A decisão foi tomada 
em atendimento à reivindicação das 
entidades de representação dos tra-
balhadores.

Por lei, é obrigatório que o em-
pregador custeie o vale-transporte 
do trabalhador, com limite máximo 
para desconto em folha de 6%. No 
caso dos bancários, a luta da ca-
tegoria reduziu na CCT o limite de 
desconto para 4% do salário bási-
co. Bradesco e Santander incluíam 
também as gratificações de função, 
aumentando o valor descontado do 
trabalhador.

“Esse é um exemplo da importân-
cia da luta dos bancários junto com 
o Sindicato. Temos de estar sempre 
atentos para fazer valer nossas con-
quistas. Os bancários denunciaram, 
o Sindicato cobrou e os bancos vão 
corrigir o cálculo”, avalia a presiden-
ta do Sindicato dos Bancários de São 
Paulo, Ivone Silva.
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